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Introdução:	 Acidente	 do	 trabalho	 (AT)	 é	 o	 que	 ocorre	 pelo	 exercício	 do	 trabalho	 provocando	 lesão	 corporal	 ou
perturbação	 funcional,	 de	 caráter	 temporário	 ou	 permanente.	 No	 Brasil,	 em	 2011,	 foram	 registrados,
aproximadamente	700.000	acidentes,	sendo	200.000	entre	os	profissionais	de	saúde.	Objetivo:	Verificar	os	acidentes
de	trabalho	com	profissionais	de	saúde	no	Brasil	no	período	de	2008	a	2011.	Métodos:	Foi	realizado	levantamento	de
dados	na	Base	de	dados	Históricos	de	Acidentes	de	Trabalho,	do	Ministério	da	Previdência	Social,	entre	2008	e	2011,
de	acordo	com	o	CNAE	86	(referentes	a	profissionais	de	saúde),	motivo/situação	do	acidente,	que	ocorreram	no	Brasil.
Os	 dados	 foram	 armazenados	 e	 analisados	 no	 software	 estatístico	 Excel	 versão	 2011.	 Resultados:	 No	 Brasil,	 no
período	de	2008	a	2011	houve	um	total	de	2.909.983	Acidentes	de	trabalho	(AT),	onde	1.706.885	(58,7%)	foram
acidentes	típicos,	374.473	(12,9%)	ocorreram	no	trajeto	ao	local	de	trabalho	e	72.186	(2,5%)	ocasionaram	Doenças
do	Trabalho	(DT).	Do	total	de	AT,	756.439	(25,9%)	não	foram	registradas	no	CAT.	Entre	estes,	221.995	(7,6%)	foram
acidentes	com	profissionais	de	saúde	no	Brasil.	Desses,	163.272	 (73,5%)	 foram	acidentes	 típicos,	33.819	 (15,2%)
ocorreram	no	trajeto	e	2.607	(1,2%)	ocasionaram	DT,	esses	registrados	pelo	CAT	e,	o	restante,	22.297	(10,1%)	sem
registro	no	CAT.	Conclusão:	Verificou-se	que	no	Brasil,	houve	uma	diminuição	dos	registros	de	AT	2008	a	2009	e	um
aumento	 entre	 2010	 e	 2011.	 Os	 casos	 aumentaram	 em	 todo	 o	 período,	 entre	 os	 profissionais	 de	 saúde.	 Este
aumento	demonstra	lacunas	no	processo	de	prevenção	e	promoção	destes	AT,	havendo	a	necessidade	de	aplicação
de	 ações	 de	 prevenção	 e	 promoção,	 além	 da	 implantação	 e	 fiscalização	 da	 legislação	 de	 saúde	 e	 segurança	 no
trabalho,	a	fim	diminuir	e/ou	eliminar	novos	casos	de	AT	entre	os	profissionais	de	saúde,	nos	próximos	anos.


